SÃO LUÍZ GONZAGA

Modelo dos Jovens – 21/ 06

Vive apenas 23 anos, mas o suficiente para alcançar a santidade. Não funda ordens religiosas, não guia a Igreja e nem parte como missionário para terras distantes e desconhecidas. É “somente” testemunha do amor de Deus e do próximo, “até a efusão do sangue”. Como exige o Evangelho: “Ninguém possui amor maior do que aquele que dá a vida pelos irmãos”. Luiz Gonzaga faz exatamente isto.

Data de nascimento: 07 (ou 09) de março de 1568. Lugar: Castiglione delle Stiviere, perto de Mântua. Família famosa, nobre, rica e poderosa. O pai é o Marquês Ferrante Gonzaga, e a mãe Marta é uma Condessa piemontesa da estirpe das Tana di Santena, perto de Turim. Há todas as premissas para fazer de Luiz um soldado, um político, um homem de poder. Alguém, enfim, que acabará nos livros de história por meio de uma batalha vencida ou de um reino conquistado. Respira aquele ar, cresce naquele mundo, entre corrupção, intrigas, luxo e divertimentos. Em sua casa passam os grandes do tempo. O pai quer que aprenda; um dia caberá a ele, o primogênito, herdar o título de marquês do Castiglione delle Stiviere com tudo aquilo que dele provêm. Por sua vez, o menino possui caráter e inteligência, onrará o nome dos Gonzagas. O pequeno Luiz está jogando e se diverte também um pouco. Mas depois aquela vida não lhe agrada mais. Será que a mãe, muito religiosa, lhe indica metas mais altas, será que crescendo vai entender e recusar a vacuidade daqele mundo dourado e idiota? É isto exatamente que bem cedo vai acontecer. Não, aquela não é a sua estrada. Com dez anos, na Igreja florentina da Nossa Senhora da Anunciação, se consagra a Deus e faz o voto de castidade. Escolha empenhativa para um menino. Mas Deus chama quem quer e quando quer. Fala disso à mãe, que o encoraja. O pai não, é contraríssimo. Não quer um filho padre ou frade.

Recebe a primeira comunhão do cardeal Carlos Borromeu, o santo arcebispo de Milão, em visita a Castiglione delle Stiviere. Reza horas e horas de joelho em seu quarto, estuda com empenho e proveito. Mas o pai é irredutível. Ele se pergunta, qual seja seriamente a vontade de Deus: a vida religiosa ou o poder político? Poderia guiar com bondade e sabedoria os seus súditos, administrar com justiça, assumir o cuidado dos pobres. Mas é Deus que escolhe e Luiz obedece prontamente. Com 14 anos renuncia a tudo em favor de seu irmão Rodolfo e entra no noviciado romano dos Jesuítas, a Companhia de Jesus, fundada pelo espanhol Inácio de Loyola, futuro santo. É orientado no estudo por um outro futuro santo, Roberto Bellarmino. Cresce “em sabedoria e graça”, no amor de Deus e do próximo. Conta-se que enquanto jogava, um companheiro lhe pergunta: “O que farias se soubesses que iria morrer agora?”. E ele, sereno: “continuaria jogando”. O jovem jesuíta deve logo enfrentar a provação.Em 1590 em Roma grassa uma peste, flagelo muito freqüente naqueles tempos. Luiz Gonzaga não se poupa, até morrer em 21 de junho de 1591, com 23 anos. Não de peste, mas de desfalecimento, após tanto prodigar-se. O Papa Bento XIII em 1726 o proclamará santo. Assim o jovem lombardo se torna um modelo para a juventude de todos os tempos. É pintado muitas vezes com o lírio na mão, símbolo da pureza.

Mas não está tudo ali. O que impressiona é a maturidade de Luiz, que em poucos anos faz coisas que para outros se exige uma vida inteira. E aquilo que os jovens podem aprender é a sua liberdade interior, a sua força de ânimo, o seu amor concreto pelo próximo, em especial para aqueles mais necessitados. Poderia conduzir uma vida cômoda e ociosa, mas se rebela, recusa riquezas e poderes, resiste na escolha e coloca a sua vida nas mãos de Deus e dos pobres. Até perdê-la na idade mais bela.

